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    Capítulo 1
O que é psicologia? Como estudá-la?
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    Em 1890, William James (Figura 1), filósofo e médico americano e um dos fundadores da psicologia moderna, definiu a psicologia como “a ciência da vida mental”, definição que ainda pode oferecer um ponto de partida para a nossa compreensão atual. Todos temos uma vida mental e, portanto, uma ideia do que isso significa, muito embora ela possa ser estudada nos ratos ou nos macacos, assim como nas pessoas. Entretanto, não passa de um ponto de partida. Novos modos de estudar o cérebro e de entender a sua estrutura e o seu funcionamento nos fornecem informações fascinantes sobre os determinantes da nossa vida psíquica. A tecnologia aprimorada significa que agora a atividade no cérebro pode ser observada e medida objetivamente. Não obstante, há muita coisa que não sabemos sobre as relações entre a experiência subjetiva e o cérebro, e os psicólogos ainda elaboram hipóteses, ou suposições informadas, acerca de como dois tipos de conhecimento – o subjetivo e o objetivo – estão ligados.




    Como a maioria dos psicólogos, William James se interessava especialmente pela psicologia humana, que, na sua
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      Figura 1. William James (1842-1910)


    




    opinião, consistia em certos elementos básicos: pensamentos e sentimentos, um mundo físico que existe no tempo e no espaço, e um modo de saber a respeito dessas coisas. Para cada um de nós, esse conhecimento vem das nossas interações com o mundo e dos pensamentos e sentimentos relacionados a essas experiências. Por esse motivo, é fácil fazermos julgamentos sobre questões psicológicas usando a nossa própria experiência como pedra de toque. Comportamo-nos como psicólogos amadores quando opinamos sobre fenômenos psicológicos complexos, por exemplo, se a lavagem cerebral funciona, ou quando expressamos o porquê de outras pessoas se comportarem como se comportam – por exemplo, pensando que estão sendo insultadas; sentindo-se infelizes; ou, de repente, desistindo de seu emprego. No entanto, surgem problemas quando duas pessoas têm entendimentos diferentes sobre essas coisas. A psicologia formal tenta fornecer métodos para decidir quais explicações têm mais probabilidade de estar corretas, ou para determinar as circunstâncias em que cada uma se aplica. O trabalho dos psicólogos nos ajuda a distinguir entre as informações internas que são subjetivas e os fatos objetivos: entre os nossos preconceitos e o que é verdadeiro em termos científicos.




    A psicologia, tal como a definiu William James, trata da mente. Até há pouco tempo, não era possível estudar diretamente o cérebro humano vivo, então os psicólogos estudavam o nosso comportamento e usavam as suas observações para derivar hipóteses sobre o que se passava lá dentro. Agora o nosso conhecimento do funcionamento do cérebro aumentou e provê uma base científica para a compreensão de alguns aspectos da nossa vida psíquica. Isso é emocionante, mas ainda há muito a ser descoberto antes que possamos afirmar a nossa capacidade de explicar as variações na experiência e a expressão das nossas esperanças, dos nossos medos e desejos, ou o nosso comportamento durante experiências tão diversas quanto dar à luz ou assistir a uma partida de futebol. A psicologia também se ocupa dos modos pelos quais os organismos, geralmente pessoas, usam as suas habilidades mentais, ou a mente, para operar no mundo ao seu redor. As maneiras como fazem isso mudam com o tempo, à medida que o seu ambiente social e físico se transforma. A teoria da evolução sugere que os organismos que não se adaptam a um ambiente em transformação se extinguem (daí os ditados “adaptar-se ou morrer” e “sobrevivência do mais apto”). Nós fomos, e continuamos sendo, moldados pelos processos adaptativos. Isso significa que há explicações evolucionárias dos modos como o nosso cérebro – e a nossa mente – funciona. Por exemplo, a razão pela qual temos mais facilidade para detectar os objetos em movimento do que os estacionários pode ser porque essa capacidade era útil para que os nossos ancestrais evitassem os predadores. É importante para os psicólogos e para os outros cientistas estar cientes desses motivos.




    Uma dificuldade inerente ao estudo da psicologia é que os fatos científicos deviam ser objetivos e verificáveis, mas os modos de funcionamento da mente não são observáveis como os de um motor. Os cientistas só puderam estudá-los minuciosamente depois do desenvolvimento de numerosas técnicas especializadas e inteligentes, algumas das quais são descritas neste livro. Na vida cotidiana, eles só podem ser percebidos indiretamente e têm de ser inferidos a partir do que é observável. O esforço da psicologia se assemelha muito àquele envolvido na solução de um enigma de palavras cruzadas. Implica avaliar e interpretar as pistas disponíveis e usar o que você já sabe para preencher as lacunas. Além disso, as próprias pistas devem derivar de uma observação cuidadosa, baseada na medição exata, analisada com todo o rigor científico possível e interpretada com o uso de argumentos lógicos fundamentados que podem ser submetidos ao escrutínio público. Somente uma parte do que queremos saber na psicologia – como percebemos, aprendemos, lembramos, pensamos, resolvemos problemas, sentimos, desenvolvemos, diferimos uma coisa de outra e inter-relacionamos – pode ser medida diretamente, e todas essas atividades são determinadas de forma múltipla: o que significa que elas são influenciadas por vários fatores e não por um único. Por exemplo, pense em tudo o que pode afetar a sua reação a uma situação específica, como se perder em uma cidade desconhecida. Para descobrir quais fatores são importantes, uma série de outros fatores confundidores precisa ser excluída de algum modo.




    As interações complexas são a norma na psicologia, não a exceção, e compreendê-las depende do desenvolvimento de técnicas e teorias sofisticadas. A psicologia tem os mesmos objetivos de muitas outras ciências: descrever, compreender e prever os processos que estuda. Uma vez alcançados esses objetivos, podemos entender melhor a natureza da nossa experiência e fazer uso prático desse conhecimento. Por exemplo, as descobertas psicológicas têm sido úteis em atividades tão variadas quanto o desenvolvimento de mais métodos eficazes de alfabetização infantil, painéis de controle para máquinas que reduzem o risco de acidentes e a busca de alívio do sofrimento de pessoas emocionalmente aflitas.




    Contexto histórico




    Embora tenham sido discutidas durante séculos, questões psicológicas só passaram a ser investigadas cientificamente a partir do fim do século XIX. Os primeiros psicólogos confiavam na introspecção, que é a reflexão sobre a própria experiência consciente, para encontrar respostas a questões psicológicas. Essas primeiras investigações psicológicas visavam identificar as estruturas mentais. Mas, com a publicação de A origem das espécies, de Charles Darwin, em 1859, o escopo da psicologia se expandiu para incluir as funções e também as estruturas da consciência. As estruturas e as funções mentais são, ainda hoje, de interesse central para os psicólogos, mas o uso da introspecção para estudá-las tem limitações óbvias. Como apontou sir Francis Galton, isso torna a pessoa “um espectador desamparado de uma fração diminuta do trabalho cerebral automático”. Tentar compreender a mente pela introspecção, segundo William James, é como “aumentar o gás rápido o suficiente para ver como é a escuridão”. Os psicólogos contemporâneos, portanto, baseiam as suas teorias em observações cuidadosas dos fenômenos sobre os quais têm interesse, como o comportamento dos outros e o funcionamento de seus cérebros, e não em reflexões sobre a própria experiência.




    Em 1913, John Watson publicou um manifesto behaviorista geral para a psicologia afirmando que, se a psicologia fosse uma ciência, os dados nos quais ela se baseava tinham de estar disponíveis para inspeção. Esse foco no comportamento observável, em vez de nos fatos mentais internos (inobserváveis), estava atrelado a uma teoria da aprendizagem e a uma ênfase em métodos confiáveis de observação e experimentação que ainda hoje influenciam a psicologia.




    A abordagem behaviorista sugere que todo comportamento é resultado de condicionamento, que pode ser estudado especi­ficando o estímulo e observando a resposta (psicologia E-R). O que acontece entre essas duas variáveis intervenientes era considerado desimportante pelos behavioristas anteriores, mas, a partir de então, passou a ser uma fonte essencial de hipóteses experimentais. Testar essas hipóteses permitiu aos psicólogos desenvolver teorias cada vez mais sofisticadas acerca das estruturas, das funções e dos processos mentais.




    Duas outras influências significativas no desenvolvimento da psicologia no início deste século vieram da psicologia da Gestalt e da psicanálise. Os psicólogos da Gestalt em atividade na Alemanha fizeram algumas observações interessantes sobre os modos como os processos psicológicos são organizados. Mostraram que a nossa experiência difere do que seria esperado se ela fosse baseada unicamente nas propriedades físicas dos estímulos externos, concluindo que “o todo é maior do que a soma das partes”. Por exemplo, quando duas luzes muito próximas piscam sucessivamente, o que vemos é uma luz que se move entre as duas posições (é assim que os filmes funcionam). Reconhecer que os processos mentais contribuem dessa forma para a natureza da experiência estabeleceu a base para desenvolvimentos contemporâneos na psicologia cognitiva, que é o ramo da psicologia que estuda tais processos internos.




    As teorias de Sigmund Freud sobre a influência contínua das primeiras experiências da infância e sobre as estruturas psicológicas teoréticas, que ele denominou ego, id e superego, chamaram a atenção para os processos inconscientes. Esses processos, que incluem vontades e desejos inconscientes e inaceitáveis, são inferidos, por exemplo, a partir de sonhos, lapsos da língua e maneirismos, e acredita-se que influenciam o comportamento. Em particular, os conflitos inconscientes são a causa fundamental da angústia psicológica, que os psicanalistas tentam aliviar auxiliando em sua expressão e oferecendo interpretações baseadas em suas teorias. No entanto, essas teorias sobre os processos mentais inobserváveis não levaram a previsões testáveis e podem não ser precisas ou específicas o suficiente para fazê-lo. De fato, os ramos científico e interpretativo da psicologia se desenvolveram depois de maneira independente.




    A psicologia contemporânea se encontra hoje em um estágio empolgante, em parte porque essas divisões vêm desmoronando em certos lugares. Sabemos muito sobre o que se passa na nossa mente “fora da consciência”, mas usamos outras teorias para explicar essas descobertas. A psicologia não é a única disciplina que teve de lidar com questões sobre como podemos saber a respeito de coisas que não podemos observar diretamente – pensemos na física e na bioquímica. Os avanços tecnológicos e teóricos têm auxiliado esse processo, mudaram, e continuam a mudar, a natureza da psicologia como uma ciência. Com o uso de sofisticados instrumentos de medição, equipamento eletrônico e métodos estatísticos aprimorados, os psicólogos podem agora analisar múltiplas variáveis e enormes quantidades de dados. As observações do cérebro em funcionamento, por exemplo usando escâneres fMRI, e o estudo da mente como um sistema de processamento de informações lhes permitiram inteirar-se sobre aspectos do cérebro e da mente que antes não podiam ser observados e, assim, especificar o que se passa entre o estímulo e a resposta durante a percepção, a atenção, o pensamento e a tomada de decisão. Os psicólogos têm agora condições de basear as suas hipóteses sobre esses assuntos em dados derivados de métodos de observação confiáveis e válidos e de medição precisa. Esses desenvolvimentos produziram uma revolução na psicologia como “a ciência da vida mental” e possibilitaram aos psicólogos colaborar com cientistas em campos tão diversos como a química e a ciência da computação.




    A psicologia como uma ciência cognitiva




    Ciência cognitiva é o estudo interdisciplinar da mente e de seus processos, cujas descobertas se expandiram tão rapidamente que dizem ter criado uma “revolução cognitiva”. A Figura 2 mostra uma adaptação de um diagrama fornecido por George A. Miller em 2003 para ilustrar os diferentes campos – inclusive a psicologia – que contribuíram para o nascimento
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      Figura 2. Campos que contribuem para a ciência cognitiva


    




    da ciência cognitiva. Assim, o trabalho dos psicólogos agora está intimamente ligado ao de outros cientistas e contribui, por exemplo, para o estudo científico do sistema nervoso: a neurociência. Segundo a descrição do neurocientista Eric Kandel, laureado com o Prêmio Nobel, a neurociência cognitiva se interessa pela percepção, pela ação, pela memória, pela linguagem e pela atenção seletiva – assuntos esses que são centrais para os psicólogos. A neuropsicologia cognitiva tem o objetivo de entender como a estrutura e a função do cérebro se relacionam com esses processos psicológicos.




    Não obstante, algumas das áreas que interessam aos psicólogos não podem ser compreendidas somente com o uso de métodos científicos de investigação, e alguns alegariam que nunca serão. Por exemplo, a escola humanística de psicologia dá muita ênfase aos relatos dos próprios indivíduos sobre as suas experiências subjetivas e aos métodos de análise qualitativos e quantitativos. Alguns dos principais métodos normalmente empregados pelos psicólogos figuram no Quadro 1, e, muitas vezes, essas abordagens podem ser combinadas para bom efeito. Por exemplo, os métodos quantitativos de investigação, como o uso de questionários, podem ser aprimorados com a inclusão de um componente qualitativo para a pesquisa. Os resultados dos questionários podem indicar, por exemplo, que os pacientes que receberam um tratamento A melhoraram mais do que aqueles submetidos a um tratamento B, mas a análise qualitativa por meio de entrevistas poderia nos ajudar a entender como o tratamento A ajudou e como os pacientes




    

      

        

      



      

        

          	

            Quadro 1. Os principais métodos de investigação utilizados pelos psicólogos


          

        




        

          	

            Experimentos de laboratório: uma hipótese derivada de uma teoria é testada em condições controladas que se destinam a reduzir o viés tanto na seleção dos assuntos usados quanto na medição das variáveis estudadas. As descobertas devem ser replicáveis, mas não podem generalizar para cenários mais reais. Incluem observações do cérebro em funcionamento.


          

        




        

          	

            Experimentos de campo: as hipóteses são testadas fora do laboratório, em situações mais naturais, porém esses experimentos podem ser menos controlados, mais difíceis de replicar, ou podem não generalizar para outros cenários.


          

        




        

          	

            Métodos correlacionais: avaliam a força da relação entre duas ou mais variáveis, como nível de leitura e período de atenção. É um método de análise de dados, não de coleta de dados.


          

        




        

          	

            Observações do comportamento: o comportamento em questão deve ser claramente definido, e os métodos de observá-lo devem ser confiáveis. As observações devem ser verdadeiramente representativas do comportamento que interessa.


          

        




        

          	

            Estudos de caso: particularmente úteis após lesão cerebral, como fonte de ideias para pesquisas futuras e para medir o mesmo comportamento repetidamente em situações diferentes.


          

        




        

          	

            Estudos de autoavaliação e questionário: fornecem dados subjetivos, com base no autoconhecimento (ou na introspecção), e a sua confiabilidade pode ser garantida mediante um bom projeto de teste e padronizando os testes em grandes amostras representativas.


          

        




        

          	

            Enquetes: úteis para colher ideias novas e extrair amostras das respostas da população na qual o psicólogo está interessado.


          

        




        

          	

            Entrevistas: uma fonte de dados qualitativos acerca do comportamento humano que pode ser usada para derivar impressões sobre processos subjacentes.


          

        


      

    




    foram afetados por cada um dos tratamentos, auxiliando-nos a refinar ainda mais as intervenções.




    Toda ciência só pode ser tão boa quanto os dados nos quais se baseia. Logo, os psicólogos têm de ser objetivos em seus métodos de coleta, análise e interpretação de dados, no uso de estatísticas e na interpretação dos resultados das análises. Um exemplo ilustra como, mesmo que os dados colhidos sejam válidos e confiáveis, armadilhas podem surgir facilmente no modo como eles são interpretados. Se reportarmos que 90% dos abusadores de crianças foram abusados na infância, é fácil supor que a maioria das pessoas que sofreram abuso na infância vai se tornar abusadora de crianças – e, de fato, tais comentários chegam à mídia com frequência. Na verdade, porém, a interpretação não decorre logicamente da informação fornecida – a maioria das pessoas que sofreram abuso não repete esse padrão de comportamento. Assim, os psicólogos, como pesquisadores, precisam aprender a apresentar os seus dados de um modo objetivo, que não seja suscetível a induzir a erro, e a interpretar os fatos e os números relatados por outrem. Isso envolve um alto grau de pensamento científico crítico.




    Os principais ramos da psicologia




    Alega-se que a psicologia não é uma ciência por carecer de um paradigma governante único ou um princípio teórico que lhe sirva de base. Em vez disso, ela se compõe de muitas escolas de pensamento frouxamente aliadas. Contudo, essa característica da psicologia talvez seja inevitável em virtude do seu objeto. O estudo da fisiologia, da biologia ou da química de um organismo fornece o tipo de foco exclusivo do qual os psicólogos não dispõem justamente porque se interessam pelos processos mentais, que não podem ser separados de todos os outros aspectos do organismo. Entretanto, há, como era de esperar, muitas abordagens do estudo da psicologia, variando do mais artístico para o mais científico, e os diversos ramos da disciplina podem, às vezes, parecer campos completamente separados. Os principais estão listados no Quadro 2. Na prática, há uma sobreposição considerável entre os diferentes ramos, assim como entre a psicologia e os campos afins.




    Parentes próximos da psicologia




    Há alguns campos com os quais a psicologia é frequentemente confundida – e por um bom motivo.




    Primeiramente, psicologia não é psiquiatria. A psiquiatria é um ramo da medicina especializado em ajudar as pessoas a superarem distúrbios mentais. Portanto, concentra-se no que acontece quando as coisas dão errado: a doença mental e a disfunção mental. Os psicólogos também aplicam a sua aptidão na clínica, mas não são médicos. Combinam um vasto conhecimento dos processos e desenvolvimentos psicológicos normais com foco nos problemas e no sofrimento psicológicos. Geralmente, não podem prescrever medicamentos; em vez disso, são especializados em ajudar as pessoas a entenderem,




    

      

        

      



      

        

          	

            Quadro 2. Os principais ramos da psicologia


          

        




        

          	

            Anormal: o estudo das disfunções psicológicas e de como superá-las.


          

        




        

          	

            Comportamental: enfatiza o comportamento, a aprendizagem e a coleta de dados que podem ser observados diretamente.


          

        




        

          	

            Biológica (e comparativa): o estudo da psicologia das diversas espécies, dos padrões de herança e dos determinantes do comportamento.


          

        




        

          	

            Cognitiva: concentra-se em descobrir como as informações são colhidas, processadas, compreendidas e usadas.


          

        




        

          	

            Desenvolvimento: como os organismos mudam durante a vida.


          

        




        

          	

            Diferenças individuais: estudo de grandes grupos de pessoas para identificar e compreender as variações típicas, por exemplo, em inteligência ou personalidade.


          

        




        

          	

            Fisiológica: concentra-se nas influências mútuas entre o estado fisiológico e a psicologia, bem como no funcionamento dos sentidos, do sistema nervoso e do cérebro.


          

        




        

          	

            Social: estuda o comportamento social e as interações entre indivíduos e grupos.


          

        


      

    




    controlarem ou modificarem os seus pensamentos ou o seu comportamento a fim de reduzir o sofrimento e a angústia.




    Em segundo lugar, a psicologia, muitas vezes, é confundida com a psicoterapia. Este é um termo amplo que engloba muitos tipos diferentes de terapia psicológica, mas que não se refere exclusivamente a nenhum específico. Embora seja usado com frequência para designar abordagens psicodinâmicas e humanísticas da terapia, o termo também tem um uso mais amplo e geral; por exemplo, recentemente a psicoterapia cognitivo-comportamental sofreu uma grande expansão.




    Em terceiro lugar, há muitos campos conexos, além da neuropsicologia, nos quais os psicólogos podem trabalhar ou colaborar com outros, inclusive a psicometria, a psicofisiologia e a psicolinguística. Os psicólogos desempenham ainda um papel em campos mais amplos e em desenvolvimento, para os quais outros também contribuem, como a ciência cognitiva e a tecnologia da informação, ou a compreensão dos aspectos psicofisiológicos de fenômenos como o estresse, a fadiga ou a insônia. A psicologia, tal como aplicada na clínica, pode ser bem conhecida, mas é somente um ramo de uma disciplina muito maior.




    Os objetivos e a estrutura deste livro




    O nosso objetivo é explicar e ilustrar por que a psicologia é interessante, importante e útil hoje. Como a maioria dos psicólogos está interessada nas pessoas, os exemplos serão extraídos predominantemente da psicologia humana. Todavia, o livro parte do pressuposto de que a condição mínima para haver uma psicologia, em oposição a ser uma planta ou uma ameba, é a posse de um sistema de controle mental que permita ao organismo operar tanto no mundo quanto sobre o mundo. Uma vez que o cérebro e o sistema nervoso evoluíram o bastante para ser usados como um centro de controle, há certas coisas que eles devem ser capazes de fazer: colher informações sobre o mundo exterior, rastrear essas informações, armazená-las para posterior utilização e empregá-las para organizar o seu comportamento, de modo a, falando grosseiramente, obter mais do que ele quer e menos do que não quer. Organismos diferentes fazem essas coisas de modos diferentes (por exemplo, eles têm tipos diferentes de órgãos dos sentidos), mas alguns dos processos envolvidos são semelhantes entre as espécies (como alguns tipos de aprendizado e algumas expressões de emoção). Um dos interesses centrais dos psicólogos é descobrir como essas coisas acontecem. Assim, os Capítulos 2 a 5 se concentrarão em quatro das perguntas mais importantes que os psicólogos fazem: o que entra na mente? O que fica na mente? Como usamos o que está na mente? E por que fazemos o que fazemos? Eles visam mostrar como os psicólogos descobrem os processos envolvidos na percepção e na atenção (Capítulo 2), no aprendizado e na memória (Capítulo 3), em pensar, raciocinar e comunicar (Capítulo 4), e na motivação e na emoção (Capítulo 5). Esses capítulos explicam as maneiras pelas quais esses processos funcionam para nós e se concentram em generalidades: os pontos em comum entre as pessoas. Visam descrever a nossa “mobília mental”, olhando para algumas das hipóteses que os psicólogos fizeram e alguns dos modelos que construíram para explicar as suas observações.




    Os psicólogos também estão interessados nas diferenças entre as pessoas e nos determinantes da sua variedade óbvia. Se vamos entender melhor as pessoas, precisamos desembaraçar as influências gerais das influências individuais. Se houvesse somente padrões e regras gerais e se todos nós tivéssemos o mesmo equipamento mental, todas as pessoas seriam psicologicamente idênticas, e naturalmente não são. Então, de que maneira explicar como elas vieram a ser o que são e como entender as suas diferenças, dificuldades e interações? O Capítulo 6 questiona: há um padrão definido de desenvolvimento humano? O Capítulo 7 analisa as diferenças individuais e indaga: podemos categorizar as pessoas? O Capítulo 8 formula: o que acontece quando as coisas dão errado? E enfoca a psicologia anormal; já o Capítulo 9 tenta descobrir: como influenciamos uns aos outros? E descreve a psicologia social. Finalmente, no Capítulo 10, perguntamos: para que serve a psicologia? Descrevemos os usos práticos para os quais ela foi estabelecida e oferecemos algumas especulações sobre os tipos de avanço que podemos esperar no futuro.
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